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N .tas 
É a tarde de 25 de Abril de 

1976. Televisão e Rádio vão· 
·nos informando de como decor
rem as eleições por esse País 
em fora. 
Admiráve~ o nosso Povo! 

Quem se atreverá a dizê-lO in
digno ou incapaz da Democra
cia?! Tão lisonjeado tem sido 
quanto desservido por vãos fala
do·res, obreiros de nada ou de 
demolição - o Povo verdadeira
mente trabalhador que merece 
um Estado qzte O sirva e n{ío 
que diga que O serve. 

«H e róis do Mar, nobre Povo·, 
Nação valente e imortal ... » Tem 
parecido insinuar-se que a nossa 
história é um passado de ver
gonhas: Heróis s.ilencia-dos, quan· 
do não transformados em anti
·heróis; e estes, feitos à pressa, 
invertidos em «Nação valente e 
imortal». 

Como há um século, em hora 
de decadência, é urgente «sentir 
entre as brumas da memória, a 
'VOZ dos nossos egrégios avós», 
para «levantar hoje, de novo, o 
esplendor de Portugal». Não o 
esplendor de um triunfalismo
fácil, cantado em falsete patrio· 
teiro; sim a dignidade de um 
País honrado que tem o seu lu
gar, modesto mas de direito, no 
seio das nações. Um País cons
ciente da sua verdadeira dimen-l 
são e pronto a respeitá-la, a pre
enchê-la e -porque não?! -a 

.A impunente varanda da casa-mãe da nossa A,ldeia de Paço de Sousa. ampliá-la pelo e~Jorço ·perseve-
«Cedros, granito- beleza etema.» · rante de se ultrapassar a si-mes-

A nacionalização do Ensino e Saúde em 
M-oçltnlbique swpreendeu-nos pela forma comq. 
foi processada. Bastaria dizer que após o dis
curso do Presidente foi executada, imediata· 
mente, ,pelas for~s populares. Os próprios sec
tores governamentais foram slll'p'reendidos. Fui 
.testemunha do desapon.tamento e des-orientaçã-o. 

Aparecem, depois, a Comissão do Fundo Li
-quidatário do Ensino Particular que se apropriou 
dos f.tmdos e de todos os bens. Poderia ter-se 
-chamado comissão de ~tinção. Os cofres foram 
fechados, as contas de banco congeladas e os 
bens arrolados. -Nalgumas Missões apontaram· 
minu'Ciosamente o que os missionãrios tinham 
no quarto; até as ãrvores foram contadas nos 
-.campos. Autenticamente presos em sua casa, 
pois nem no quarto podiam entrar sem a com
panhia de um guerrilheiro , e para retirar os 
.ovos da capoeira tinham de fazer uma requi-sl
~ção ao Camarada. 

A nossa Aldeia1 como instituição de educa
ção, roi abrangida na sua totalidade. Ohegaram 
um dia três elementos da Judiciãria1 mais uma 
.in.iUtau.te branca. Rapariga nova1 educada e 
muito aten•ta a tudo. Arrolamento de todos os 
bens, móveis e dinheiro que era apenas 217$20 
e nos dias seguintes fica c-onnosco para obser
var e fazer o seu relatório minucioso, confonne 
instruções que trazia em carta de porte, onde 
era exigido «ao ex-director da Casa do Gaiatm> 
que facultasse tudo quanto precisava. Atenção 
rara ou única. 

Não é necessário encarecer o temor1 não de 
nos expormos tais quais, mas sim pela presença 
dos agentes da Polícia, muito enigmáticos, que 
durante um mês não sairam da nossa Casa1 d·ia 
e noi•te. 

Cootinua na QUARTA pá'gina 

do tempo 
mo e~ula um dos seus cidadãos. 

Não é eco Povo que faltam 
qualidades potenciais p(J)ra _ este 
projecto. O que lhe falta são 
dirigentes que, antes de mais, 
assumam, humildemente, para si 
este mesmo projecto, para de· 
pois cum;Hirem o seu papel de 
dinamizadores de um progresso 
que depende meT/;OS do progres
sismo das ideias do que da von· 
t{J)de decidida de «pôr a miio 
ao arado e não olhar para trás». 

Homens, homens que enten
dam o poder como o serviço 
dos outros e não de si-próprios 
ou do seu cfã, onde estarão 
eles?... - eis a dramática in· 
terrogação que a todos se nos 
põe. 

Só a perfeição do Homem 

.te 

fará a Sociedade perfeita. Es
truturas são estruturq,s. Me·io 
inegavelmente necessária, a in
vestigar diligentemente qlllais a.s 
mais adaptadas a cada Povo, que 
delas não há à venda em «pron• 
to-a-vestir». 

Aqui não se põe o problema 
do ovo e da galinha. Primeiro 
é o Homem. Ele conceberá as 
estruturas e elas ajudá-Pn-ão a 
progredir e a perseverar. Quan
to mais lineares, quanto mais 
ao rés da N atwreza que Deus 
fez, tanto mais fecundas s-erão 
para a fecundidade do Homem, 
a cuja felicidade devem ser o~ 
déTWJdas. E o Homem irá vendo 
qs seus defeitos e corrigindo; e 

Cnnt. na QUARTA pág. 

A.ttr.av:és da Vlidraça do lugaJr onde es·crevo eu vou 
mastilgoodo a beleza do ensaio ge,ra1 qwe os fes.teiros estão 
a Dazer. Hoje é com rOU!pa!S e tudo. Eu não ·acreditava que 
.tudo ia ser tão vist·oso! 

Não sei se hei-de escrever, .se hei-de s'omeillte sabo
rear. Mas se saiboreio sozinho, .os AaniJgos fii:cam com ãgua 
na boca. Que encanto que tud~ isto é! Que encantadores 
que todos eles são! E o Ruiz~nho que hã d~a:s, à m•es•a, 
.t:r~~ou por mim a cima a d!ize:r com os dedos que fazia 
•três aJilOS. Que lirndo e~e vai ser, pois tão li.n:do ele é! 

Quando e·sta ndUcia dheg~ a teus o~hos já muitos 
nos têm abraçado e beijado. Quando ohegcmnos à tua 
beiT-a não fiques de braços cruzados. Vem fazer a Festa 
COlllnOS'CO. o amlhiente na sala ao Av·enida, de Coimbra, 
foi tão esca.lld:ante ·e fircou tanta gente sem lugar, que nos 
dbTÍiga a ,segunda FII:~S'ta, no dlia ·.13 de JI\Illlhlo às 18,15 h! 

Atenção à <cl:awrnée»: · 

10 de Maio- Teittro-Cine~- Covilhã 
11 » » - Ci.nkma GQrdunha - Fundão 
12 » » - Cink-Teatro :Avenida 

IS » 

16 )) 
24 )) 

27 )) 

- Castelo Btanco 
» - sccl.ào dos ~mbeiros 

- Cantanhede 
)) -Teatro Alves Coelho -Arganil 
» - C~ma do CàSino Peninsular 

-Figueira da· Foz 
)) - Cin·e-Teatro Messias 

-~ealhada 
30 » » -Monumental- Lisboa 
4 de Junho- Cine.-Teatro José Lúcio da Silva 

11 )) 
13 )) 

-Leiria 
,, -Teatro d-e Anadia - Anadia 
» - Teaq:o Avenida- Coimbra 

P·adre Horãcio 
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Foram cerca de três meses sem 
comunicaçã{), sem notidas radiofónicas 
e nem sequer imprensa escrita sa:tis
fa.tó:r.ia. Resumindo: estivemos três 
meses bLoqueados do resto do Mun
do. Eis aqui as razões c.oncretas que 
nos lev>aram a não daTmos noticias 
pa•ra muitos milhares de leitores nos
sos ansiosos de ab-er a nossa situa
ção. 

Poi bem, os nossos seot<>res de 
trabalho, nas oficinas, estão quase 
paralizados, há largos meses. A ser
ral haria é que começa a dar uns 
sinais de vÍlda com um ou outro 
<<biscato» q;ue fe'J..wmente vai apare
cendo(). A ca•rpin'taria, de momento, 
está com alguns sinais de vida. Acer
ca dela, dizia o sr. Fernando, nosso 
mestre de obras, a um visiltante, que 
a ofici111:a nem sequer cobria as des
pe-as da massa con i.stente que as 
má:quin.as necessitam. A construção 
civ-il encontr-a- e paraliza.da. 

Qu·anto à Lavoura, que foi a nossa 
fon'te de vida, enJContra-se também 
em crise. Deixou de haver e:x,porta· 
ção de banana e com ela, devo ac~es
cet1tar, que nos «cort!lll1am o bràço 
direito». As culturas se·caram com
pletamente por ralta de combustível, 
o que Be j u. tifi~a, pois e tivemos blo
queados. Com a época do cacimbo 
à porta, estamos a p•reparar alguns 
hectares de terreno para a cultura 
da ba:tata, que na nossa ba'lança 
económica ta:l'Vez consiga fazer face 
ao prato dos pesos que nos assola 
bastante. A P-ecuária tem sido a 
fonte vüal e ne1a recatmt as nossas 
atenções de mo':Ilento. Esta é a si
tuação em que se encO'Iltra a no a 
Aldeia, no aspedo mateTiail, de uma 
maneira resum~da. Agora faz-se a 
pel'gunota: Será dramált:ioa? Gatastró
fica? Boa? Má? Pois aqui Hoa uma 
brie de in terrogaçoes para aqueles 

que nos admiram e os que não nos 
admira'1l po•derem da<r a sua respos~a. 
Ma~, a hor.a não é de desânimo; 
pelo contrári{), já passámos moQmi:m
tos terríveis que o nosso Paodre ~a
nuel e nós sofrtmJ.os oo corpo e: na 
:nenbe. Temos é que nos manter lf.ir
me , para fazermos face aos .'Pro
blemas mais ou menos espinhos~. Se 
não ·rws mantivermos firmes, ~ntão 
eles treparão ;po·r cima de nós e 
pode se1· o prirucí.pio do fim. 

A guerra está totatlmen.te airuma
da e a desejad-a paz pare~e que 
vol'tou. Antes dela .foraan ~ de 
pâni<XJ que ass<Ylaram esta · Angola 
- de cara lavada - lés-a ... Jés. Ela: 

não arrumou totaimente a ~asa, o-u 
m~l!hor não lavou •totalmente a oara,: 
pois começa a aparecer milito opor
tunismo que se in•llitw1a i:le revolu
oionário de I,a hore, quando afina[ 
só v·ier<am à mó de cima depois do 
terrÍ:vel temporal ter passado. A esses 
apen·as um nome se lhes pode dar: 
«au~ênticos parasitas». Descu•lpai-me 
a e:x;pressão usada. Mas todos co
n•hecem a histórita. real do C'ogumelo 
que eu irei narrar: <<.0 cogumelo é 
um para i ta; logo vive à cuslia .do 
ounro ser vi<vo que não seja da sua 
ela e. Ora, o cogurneqo só ap-arece 

à face da terra depois do temporal 
ter passado». Se formos ailJalisar este 
facto verídico podemos tirar uma con
clusão. Não .custa n•ada; é uma ques· 
tão de reflexão. 

a verdade, houve - e nã<> pou
cos - que nesta g·uer.ra sofreram 
na carne e n•a alma. LemhroQ-me, em 
Oututhro passado, do banco de ur
gências; vejo um camponês 'total
menle desfigurado, já sem um mem
bro inferior, a dar os úllitimos sus
piros. Contou uma p·essoa de famí
lia que era do Cubai. Ele, como 
chefe de família, teve a preocupação 
de sair .eLa sua aldeia para Ílr à ~ida· 
de à procure de viveres. Mas a v-ia
gem não c:hegou a'O fim. A meio 
dela encontrou um engenho explo
sivo, que ele pr&prio ignorava; pôs
·se a mexer e foi o fim. Estou tam
bém a lembrar-me dos p11imeiros dias 
de Novembro, em que ma:is de 300 
.frunHias vie:ram abrigar-se sob o nos
so tecto, a quando das cooúron<tações 
héli: as. E cá estiveram ·aloguns dilas, 
sempre com o pão à lbooa ,e todo o 
nosso carinho, a;té ao fim dos con
fro n·tos. Houve até uma mãe que 
chegou a dar à luz um ibébé, na 
lava1111daria, quando do rebentamento 
do ml!lterial sofi6ticado. J!8Illads es
quecerei o Na tal de 75 em Ben
guela. Foi uma coisa bárbara, . um 
aclo de puro vandalismo, ao lem
brall.·em-se fazer tiros e rebentamen· 
tos de material pesado na noite de 
24 para 25. E prolongou-se a·té ao 

fim da tarde de 25. Não souberam 
escolher ou•tro dia senão este. Fo-i 
tvi te. Não me vou a1ongar mais. 

A Humanida:de .detesta guerras, 
odeia esses trágicos corufliltos perió
dico iJ>rovocados pela ambição e ·pela 
sede de a'lguns di·tadores. Se ao me
nos pudéssemos .elimin•ar o medo do 
desconhecido, reJeitar :por completo 
os maH-enltendidos, verÍJamos que para 
toda a dwergênda de opiniões ha
ver·ia empre uma soLução pad.fioa. 
Pois só esse caminho de COlll(preen
são e cooperação é que levará os 
pensamentos da Humanidade a al
cançar o ponto a que é indispensável 
chegar : ·a um mundo em que reine 
para sempre a P.az entre os homens 
de boa y;ontade. 

Sol ano 

TRABALHO - Como é costrume, 
os· estudantes que estão no Lar de 
CO'imbra v&m passar as férias para 
f-azer alguns ocaJbal'hos que reque
:rem maior resp<msahiloidade dos ra
pazes. 

As nossas batatas p.reoisavam de 
ser sachadas, estav<a.m já grandes, 
mãs com mtÜ!Ja erva. PensámoQs em 
sachar as "batatas depressa, mas o 
tempo não ajudou e havia outros 
serviços, de maneira que não fize
mos o trabalho durante as férias. 

Enqu-anto as bata~ do Ol·iva[ dos 
Poços estão à espera de SSI(}ha, as 
oul.'ras que furam semeadas poste
riormen-te .ari.nda não se v&m. Espe
ramos ter uma boá colheilia. 

ELEIÇÕI.ffi - No Domingo de 
Páscoa Iealizaram-'Se eleições para se 
apurar quem deveria ser o sub-chefe 
já que o Zé, que era o suh-chefe, 
está a cumprir o sel"Viço milliltar. 

·Foram eleit<Jres todos os m181ÍOO'e.s 
de 14 aoos com a 4.8 cl<asse. P.odiam 
ser eleitos os maiores de 17 anos, 
inclusivé. 

Nos resultados, houve três empa
tes; justamente o Zé Albino, o Ri
heiTo e o Zéqu-ita, todos com 7 vo
tos. Em novo escru-tín.i..o, os resulta· 
do foram os mesmos. 

.Fizemos então uma: reumao para 
decidirmos uma sdluçã{). A opinião 
ger.al optou por novas eleições e o 
resu1ltado foi o mesmo dos antedo-res; 
continuavam os três empa•tad.os com 
7 votos. Umas eleições curiosas! 

Resolvemos, então, que ficar.iam os 
três co.mo sub-chefes, mas por ordem 
de idades. Assim, o Zé Alliino, o 
ma·is velho, fiçaria mais responsável, 
seguindo-se o Ribeiro e depo·ÍS o Zé
quita e com missões diierenltes. 

RESTAS - Será escusado dizer 
que no centro das nossas preocupa· 
ções está a r~a'lização das nossas e 
vo·sas Festas. 

A nossa vida, em alguns sectO'l'es,; 
quase pára a fim de ;podermos rea
lizar as Festas! Os sacr.ifícios são 
muitos, mas a presença do público 
que enche as salas e os carinhos 
qne no. dão() pa:gam esses sacrifícios. 

Nicolau 

. ' .. 

.PASCOA - Não vos vou f~lar 

de Páscoa, ;p·ois não sei se estão re
cordados, eu aind-a há muito pouco 
te:mpo vos :fia:lei. 

A nos~-a Pàsco-a correu bem, gra
ças a Deus. 

No Sábado Santo, tivemos a vigí

l.ia pa~cal. Lngo tmt seguida, no re
feitóri.o, tomámos cacau que se<IViu 
ele pequeno-almoço para. o dia seguin
te. 

o Domingo de Páscaa, to'dos os 
que foram à vigília pascaJ :ficaram 
na cama até quererem. 

O almoço, claro, foi mdhoredo, 
não faol tando as deLiciosas amêndoas. 

DepQiis, os ma:is .pequ.enos foram 
ao circo que, nesse dia, se encon
tr.ava ne ta localidade. 

{) resto do d:i:a oorre.u norma~· 

mente. 
Foi assiro a nossa Páscoa! 

ORAÇÃO - Foi à noilte. Eu es

perava no pátio c1a casa 4 r/c paTa 
fala-r com o rwsso «'Fél'ix>>. 

Entreta.ILto, .todos se prep~a~ 

par-a a Ol"ISçáO da nro•te, O que nÓs 
todos os dias fazemos antes de dei
tar. 

Uns, os mais brinoalhões, entreti
nham-se C()m os jogadores; O'Utr<>s 
falav-am, etc. 

Por fim, tudo sossegou e começou 
a oração dos pequen-itos, oração c:ti
ferente da das outras casas. 

Vou transcreve:r-vos o lindo po.em.a 
que eles cantam, aC()IIII\Pa.nrhados da 
sr.a D. Maria .An.gé1ioa: 

O dia che@OU ao fim 
Silêncio, a noirte desceu 
Boa noite paz em Deus. 

Por tudo quanto nos deste 
A paz, ·a luz e o cailor 
Obr.igad.o õ Senhor. 

Um lindo poema. 
A oQração dos p.equen.itos! ... 

JOGO - Os mais pequenos tam
bém jQgarn. 

No dia 25 de Athriij, os IIli8iÍs pe· 
qncnos · d!:'-frontaram um clube dos 
ari.·edoTes. 

Jogo bravo e fen'enho, ganhámos 
por 7-4. 

No primeiro ternJpo, e C()mo os 

isitaJttes tinham d.1to qu•e queriam 
uma equipa de pequenos, nós assim 
fizemos. Mas, quando eles dhe
garam, traziam uns wwtulões e) cl8.11o, 
pensámos logo que nos iam ganhax. 

'Chegado o inter.v~allo, fizem'Os umas 
modificações na equ:ilpa. 

- Há que pôr .rapares mais ve· 
lhos porque senão ... 

Os nossos estavam 111a casa dos 
10 e 11 ano~, respectivamente. Os 
outro não sei as idades, mas sei 
que o ma•is ve!lho de'les tinha 17 anos! 

Mas o resultado é que conta ... 
Foram só 7-4! 

BAPTIZADO - No dia 24 tive
mos um baptizado. 

Como os leitores sabem, temos em 

no a Casa, vindas do Ultramar, duas 
mulheres de rapazes nosSos, respec
ti ' :J.men1e <<Melo» e Júlio (ex-«Tira
-o lhos»). Este último ·veio à Metró
pole para levB.'I.· a mtill'her e ·conhecer 
o filho que na ceu há dias. 

Uma vez cá,_ aproveitou para ba.p
tizar o menino. 

Estiveram. presentes pessoas <amigas, 
os nossos padres e rS~pazes · nossos. 

Mais um f~lho d'e Deu.s e neto da 
Obra! 

«.Marcelino» 

. J 

. notítios . '",' 
~~ do [onferí!ntio ·-.·~. 
.. de Po[o·de·Sousu .. ~ 
.. , . "}'. 

:tNEFICÃCIA - Uma mu:lhe~ jo

vem, envelhecida pela Cil'UZ da vida,. 
aborda-nos mais uma vez, debu·~hada. 

-- Não tenho dinheiro pall'a dar de 
comer os meus :Dilhos e õ meu home. 
-E d·a Caixa, nadla? !. .. 
-lnté hoje, nem reform·a nem 

abono! 
Por isso, há meses, amimos um 

créd üto regular na mercea.ria para 

terem o minirno de subsistência digno 
de seres humanos. 

- O merceeiro não dá a[ém da 
conba ... 

- 1Pois não. 
-Acuda-nos! ... 
- Os responsáveis da Ca:ix-a ha· 

y;iam mas é d~ estar aoqui, a ouvir 
o que V. diz. P•rocuTa>riam, decerto, 
ser eficazes. 

Lá foi ao merceeiro buscar mais 
uma remessa de víveres! 

Curoosa 
da Caixa 

ironia, 
afirmam 

(JS sofb<rescritos 
que «a P.revi-

dência não dá esm<Ylas» l Mas, por 
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ineficácia, não falando já dos Hmi
tados benefícios, defrau.d!a. tempora· 
riamente do ponto de vista moral e 
materia·l numerosas famí:lias deSte 
País, a quem os rec()veiros dos Po
bres têm de daT a mão todos os 
dias ... 

l\10 c·aso vertente, o beneficiá-r.io 
requereu a pensã<J de invalidez ba 
mais de três anos, cujo deferimento 
e arrasta incompreensivelmente. E, 

agora, na recta · final, para cúmulo, 
ell!quan to se respeita um regulamento 
aduco, fica um numeroso. agregado 

fa.::ttiliar temiporariamente . sem quais
quer nenefíoios, do S'tl'bs:ídio de doen
ça ao abono -de família. Lamentável! 
E te critério não infringe o consi· 
gnado na Constituição do País, não 
é um atentado aos Direitos do Ho
mem!? 

P.ro'hlem1as deste género já foram 
uo conhecime:nto do Terreiro do Paço. 
Lembramos que um ·responsável des
pachou no sentido de (}bviar incon
venientes de ta {)rdem. Mas as coisas 
permanecem no mesmo pé! 

.Ou tro caso concreto: Abordámos 
urna delegação da Oaixa, a propósito 
do 1mpa ' se n~a concessão de pensão 
de so-brevivência a uma Viúva abran
gida pelo despacho de No<vem'hr.o de 
1974. Esclareceram que Lisboa não 
responde a pergun:va.s form.uiladas pela 
deleg;ação sobre casos relacionados 
com esse esquema de pensão! Entte
tanto, a pobre Viúva foi a Lisboa 
tra'tar do assunto, pessoallmentel I 

«A Prev-idência não dá esmolas» ! 

PARTILHA V<81mos indicar 
·a ~ migalhas que, di'al'iamente, che· 
g-am a nos as mãos com destino aos 
Pobres. 

Esta coluna é lllm aC!to de fé e 
de esperx1ça nas potencia-lidades que 
Deus proporciona aos homens de boa 
vontade. É um quadro vivo de que 
tudo pode morrer menos a Caridade; 
anónima, oportuna, di~reta, humilde 
- cristã. 

Por i o mesmo, à natura~ prudên
cia do nosso tesoureiro - «estamos 
a ficar outra vez depenados; $Ó hoje 
(dila 25 de Abril) pagámos mais de 
seis contos de mercearia!» o 

Senhor, nosso Deu , responde na 
hor·a pró;pr•ia! 

Ai do mundo se o caJvário dolo· 
loroso do Pobre não a•banasse as 
alm s! ... 

À frent da colun,a, «uma portuense 
qualquer>> : 

«Tendo recebido este mês mais do 
qne habitualmente, em virtude de um 
reajustamento de ordenados, apres· 
so-me a enviar parte desse aumento 
( 100$00) que gostaria fossem entre
gues à Conferência Vicentina.!> 

Mruis 50$00 da :assinante 9022. 
Qua.tro vezes mais da assinante 27572 
~<pela alma dos que me foram mais 
queridos». Legendas .qrue cadam fun

do! ' Duas Igrejas - Ro.rruar.iz, 130$00. 
De Torres Vedras, migalhas; sangue 
de Pobres! ! Rua do Carmo, Pm'to, 
um vale de correi'O com 140$00. Mais 
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Não há .esquema político que 
aprove o como vivemos. Há 
aqui quall.quer coiJSa (eu diria 
muiiba) que os transcende. Pois 
nós alceitamos os mais doen
tes entre os maliJs pdbres, acu
dindo-lhes de mãos VlaZias sa
bendo que é assilm q•ue nada 
lhes virá a fail'taJI'. O viver in
certo qrue preferimos é arfi:rma
ção de Vta..Iores que a vilda 
pública não toma pa:ra o seu 
jogo. 

Eis a presença de tantos que 
nos ·enterudem e connosco apos
tam neste modo de ser. 

Ete;lrvima, da Foz, com 1.000$ 
~ e a pr.omes'sa de voltar, el-a 

que a vem Clllmpr'1ndo hã ~a:r.go 
úellllpO. <{IPorltuense qualquer», 
com 200$ todos os meses, hã 
não sei quantos mos e «O de
sejo sincero de poder continuar 
a repro:'tir pelos irmãos a•lguns 
bens que o Senhor me dá». 
Mguém do Porto, com 1.000$, 
do aumento de ordenado. Ana 
1'-/f.ari·a, com 100$. Luiza, com 
outro tanito. AIIlónima da R. das 

50$' O, com vot{)s de San'tia Páscoa 

- que retribu:imos - pedindo «a 
Deus que me dê saúde e trabalho 
para poder ir enviando o mais que 
en puder». «Velha Amiga», da rua 

da Saudade - Lisboa, 100$00. A 
pre ensa habituai do assinante 18223, 
do Porto. <<Dois irmãos unidos», 
500:~00. O mesmo do assinante 10458, 
rtc Espelho da Mada, à rua dos 
Clérigos, Porto. «1. A. C. da Presa 
V e lha - P.orto», 50$00. Lisboa, a v. 
Anltóruio A. Aguia·r, 450$00. Assinante 
30413, de Coimbl"a, 500$00; e o pe
dido habitual: <<Não ponham o meu 
nome no jorna,l» . Cumprimos, sem

pre, religiosamente. Ma.:i.s 50$00 de 
uma senhora oao serviç.o da Obra da 
Ru.a. Mais esta carta, de Lisboa: 

«]unto envio um cheque de mil 
escudos dum dinheiro inesperwlo para 
ajuda da Conferência de Paço de 
Sonsa. Leio sempre comotM!a todas 
as notícias e vejo quanto dinheiro 
é preciso para ajudar todos esses 
homens a quem a justiça não foi, 

não é, nem será feita. Como médica 
sinto muito todos esses problemas 

de remédios, subsídios e pensões tão 
difíceis de serem pagos; como todos 

sofrem com esses descuidos e esses 
atrasos tão dispensáveis. 

V o tos de Santa Páscoa e peço a 
Deus lhes dê forças e saúde para 
poderern continuar a ajudar os que 
precisam ... » 

'Aprooiamos SQobremaneira o teste

munho desta médi ca, fer.ild.a pela mar

gi•nahzação dos Pobres, que visita, 
com certeza. Repetimos: se os novos 
profetas vergassem a ~ruha nas 
baiÚJcas, em vez de pa'l11arem, iriam 

de mangas a-rregaçadas p8!ra os pon· 

tos nevrá'l~i.cos pro'Cu-rar ou, se pre
ciso, exigir eficácia com o seu teste
m unho de serv.iço. 

Mais um vale do cO'l'reio, de Lis
boa. Cheque de 200$00 do assinante 
9790 «que farão o favor de aplicar 
da maneira que lhes aprouver». Deli

li'cadew. oristã, que termdna com um 
pe-dido: «Agradeço muito a oração 
por todos os nossos Irmãos falecidos, 

PGl!Poilas, com 70$ todos os 
meses. Conceição de LiSboa,. 
com 500$. «FigueiTense», com 
a mesma quantia. Sil1vina de 
Oascais, com o dolbro. Airnda 
com 1.000$, <qné ninguém>>. 
Ernest OswaJd,. •todos os me"' 
ses, com uma cal'ft1a no Lar 
do P;Qtto. 

A. Ramos, com iffi.delidaJde 
admi•ráve1, vem pedindo ora• 
ção por sua mãe, todos os me
s~s. Raú!l, do Porto, :flaz-llhe 
companlhi:a. Isollina, com 100$. 
M. do Carnno, com owtro tan
to, bem como, Cartilos dle l.Jis
boa, Pialmira, Alberto, M. Te
reza, M. José de S. Mamede, 
Bmiilia do Ponto, Adelaide, Ma ... 
tia do Por.to, «Peoadora» e 
Ail1'~oníeta do Dafundo, todos os 
meses. Pil'ofessora, com 20$. 
Alzira .com óbU!lo i.guall. «Sin
trense>>, .com 200$. Beartriz, com 
300$. Ana, com metade. Ass. 
de Bra;ga, com 200$ ttodos os 
meses. Berta com outtro tooto. 
Ai·nrla com igua:l soma M. He
lena. Antónia, com 250$, bem 

em especial pelas Almas mais aban

donadas>> . Que bem! 
Assinante 11162, do Porto, com 

100$00. Chegaram! bis uma pre
sença delicadíssima de ve'l•hos Ami
gos da Murtosa. Outra «migalhinha 
para a ConJerência, em acção de 
graças>>, de «uma amiga que pede 

usw orw;ão». Avintes, 150$00. Assi· 
nan1te 13519, do Porto, com «uma 
gotinha ( lOOSOO) pa,pa os vossos Po

bres da Conferência, apoiando todo 
o vosso empenho nessa campanha de 
bem-fazen>. Oferta oportuna da assi· 
nante 17929. Outra vez Porto com 

umoa nota que sensibiliza; ouÇ18111: 
<Ôe meus Pais fossem vivos com

pletavam no corrente mês de Abril 
mais um aniversário natalício. 

Em sufrágio das suas almas, junto 
500$00 a fim de ajudar a minorar as 
necessida.des dos oossos protegidos.» 

De :novo «ltm.a portuense qualquer>> 

com 200$00 «destinados à Conferên
cia que com a:mor ajuda a levantar 
Irmãos caidos em tanta mi.séria ime
rcci.:la·> . Diz bem : imeredda. Mais 
1.000'·~00 Je Tavira, pedindo auoni· 

ma to . Aí está o va•lor. É isso rores
mo, ta:nbém, que nos dá força para 
amin!har. 

M.ais 20 00 da rua Alexandre Her
culano, Lisboa. •E, por fim, dos arre
dores J a capital, a presença de um 
recove!r.Q dos Po•bres: 

«( .. .) Desde há anos que venho 
acompanhando, dentro de «0 GAJA

TO», do qual sou assinante, pnnct
palmente a actividade da Conferên

cia, que está sem.p,re na hora H e 

não posso deixar de os incitar a que 
prossigam na sua acção. 

Envio para a sua cruzada cem es
cudos. Desculpem ser pouco, mas 
além de pobre também faço parte 
de um gntpo de auxílio aos Pobres 
- que os há infelizmente por toda 
a parte - furuiaJlo há ce1'Ca de um 

ano por iniciativa do páro-co local e 
devo até dizer que procuro na acção 

da Conferência um incentivo para a 
minha actividade.» 

Júlio !Mendes 

•• 
1 

como Simão e es.posa. Ass., com 
500$. Outr.o, com 20$. M. Lui
za com o ddbro. Ot.:tltJra Emí'lia 
com met•ade. Clementina do 
Porto, com 3.000$. Anónilma 
com 1.000$. 

O <(Avô» p!l'os-s·egue com a 
cota mensal e o neto jã tiez 
quinze anos! Opo:r.to Ladies 
Gu1iJd, cottn cheque de 3.000$. 
A «Humhlde Portuense~ .conti .. 
nua, com uma amizade de lar~ 
gos anos, a sua pa-esença men
sal. L. Simões torna com 50$. 
M. Rosário, de AQoco!haça,. com 

.:1Conforme um despacho da 
Seeretada de Estado da Segu
ran~,a Social, agora publicado 
no «Diário da República», as 
pessoas de idade igual ou su
t .. erior a 70 anost não abran
gidas por quaisquer esquemas 
de previdência e que não te
nham rendimentos superiores a 
65@$00 .mens·aris, se viverem em 
meio urbano,. ou 500$001 se vi
verem em meio .r.u•ral, poderão 
habilitar·se à pensão social. 
«:Para o efeito,~ deverão reme
ter à Caixa Nacional de Pen
sões uma certidão de idade 
narrativa simples~ que poderá 
se· substitwda peta apresen
tação de fotocópia autentica
da do bilhete de identidade ou 
p•or est~ se requererem direc
tamente, ·e um atestado admi
nistrativo comprovativo da não 
existência de meios de subsis
tência ·superiores aos indica
dos.>) 

E! s a boa notíci:a insma na 
pdme,ira .pãgiina de um matu~ 
tino do Porto. 

Por .curiosidade, compuiJ.sá:~ 

mos outros órgãos de comun~..; 

cação sodall, mas nã·o encon"' 
tráimos r.eferêncila visírvel ·ao 
deSlpaclho. Que tristeza! 

Esta decisão governamental 
- pelo respeilto que os Pobres 
deveriam merecer - havia de 
ser obri·gatoniannenil:e .publicada 

® I.nicialment:e fazia partte das 
normas desta Casa não re

caber nenhum r.arpaz sem ter 
feitto primeiro a Instruçãlo Pll"ii
mátria. Dwr.ante mui•to !tempo 
não se albrirarm exJcepções, pois 
existiam e exi-stem ainda ra.., 
zões for1tes para isso. 

.Algol'la, nã·o sei se por fr a
q'll'eza -da nossa parte, se por 
não gostanmos de ver lugares 
vazios, ttraremos cinco na es"' 
oo1a. São precisos Hwos e ca"' 
dernos e não sei que mais. São 
horâtrios difererutes e compli-

3.000$. E o Bon MaJrché, do 
Porto, um dheque de 30 miil. 
Muitto discreto vinha ele! Luís 
de Lisboa, ·com outrro de 3.000$. 
É uma .promessa. Emília com 
1.000$. l>S·abel do Barreiro, com 
370$. Adelaide de Pretória, com 
40 ra.nd:s. Não hã fronteiras 
para nós! Ana, com 10 contos. 
PI'incepll}lna, com 50$. M. Mar-. 
ques, com 500$. Senhores de 
Ovéllr, com 1.100$. Um anónimo 
com 8 e ourt:ro .com 1 O mit 
Artur com 3.000$. Seralfim com 
1.000$ de ' aum•eilfto de SJa1áJri.o. 
AUoe com 50$. Júlia, com 
2.500$. Sacerdote, com 500$. 
A mesma Júlia vo'lltou com 
mais três vales de 5.000$. Otí-
11a com 100$. Rosa Celeste 
mui· tas vezes com i!gua!l quan
tia. Cria:da, com 20$. 

De Sabrosa, 1.000$. De Va-
1ença, 200$. De Setúbal, 100$. 
Do Porto, o dobro. Para pe,r-

ou dilfundilda, com o merecido 
dest aque, pelo menos em to .. 
dos os mass media estatizados; 
dos j01rnais à Rádio e TV. 

A decisão, porém, não faz 
inteira justiça. É só um len.it:i
vo. Mas, infelizímente, na so
luçã-o de probl.errna!S 'SOCtats, 
quamdo se procur.a tajpaT um 
furo abre-se logo umÇL série 
deUes. Temos exper1iên.Jcia. 

No caso ve~tente, dhamamos 
a atenção do responsávffi pela 
Secretaria de E's·tado, não pa.ra 
a p·ensão estabelecida, talvez 
de acordo com as disponibili
dades do Tesowro, mas para a 
consequente marginallização de 
outros Pobr-es, velhos e invá .. 
lidos, com idade iniferior a 70 
anos, do campo ou da cidade, 
sem nada de nada de niln
guém. Não é preciso muito es
forço par.a os detectar. Oaso 
concreto: os Tralba!lhadores do 
Campo, inválidos, sem inseri ... 
ção na Casa do Povo da área 
on:de resildem, criada após a 
sua rincapa:cidade. De uma sa-. 
bemos nós que enviou à Junlt'a 
Central a ràlaçã:o de inválidoiS 
de estratos e;tãrios inferiores 
a 70 arms, mas tudo continua 
como dantes! -única solução 
viável: o Traballiador •requer 
a inscl'lçao de associlado, a 
Junta de Freguesia atesta que 
exerceu aetividade ná Agri
cU'lttura e, ó Céus!.~ quando 

o 
cações nas entradas e. saídas. 
São disCUS!?Õ'eS vivas entre eles 
com o bom ou mau .arproVieita
mento escolar. São os niais ve-. 
lhos que exigem dos m:ais pe
quemos, ·dbrigações e deveres 
iguali.s. Hã tempos ap.a:receram 
todos em oasa com wma, cir
cular a dizer que a carnt$a 
kia fornecer .refeições : e:x;troor
di.nárials, mas que era preciso 
a coda:boração da faimílila. A 
famHila deles somos nós e a 
co1nhoração tinha de ser do 
Lar de S. Domilngos. 
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fumarr · os cravos da senhora 
EmííHa, muitas achegas. As pre
c1sas que o Senihor já a veio 
chamar. 

Da Foz, 100$. Da FigueÍH1a, 
500$. Por aLma de M. Augus
to, 1.000$, .por duas vezes. Em 
sulf'lfági'O de J. Ferrek~ 300$: 
Da Ma1ia, 170$. Mais 1.000$. 
Mais 100$. A:o dhegar o pri
meiro bisneto, 1.000$. De S. 
TiiliSO, 200$. No Lar do Pooto, 
1.090$. De OJiiveira de Azeméis, 
100$. De sacerdote do centro 
do País, 3.000$. De Melgaço, 
1.000$. De Carcoovelos, 100$. 
De Ovar, mais 500$. De Brme
ziJilde, 3.000$. Do Porfto,. de no
vo M. Luiza, com 40$. 

E muitas mais pl'lesenças aqui 
têim vilildo e hão-de via.' no ro
dar dos di•as e nas viragens 
dos homens. 

Padire Baptista 

requerer a pensã'O de refonna 
ou invalidez pagará as quo
tas desde a fundação da sua 
Casa do Povo ... !! 

Que dizer, ainda, de Pobres 
de out ras proHs·sões, homens ou 
murl'h er~s, .com menos de 70 an10s, 
inutHizados ou pr:e·coeemente 
envel.iheddos, <<não abl'angildos 
por quaiSJquer esquemas de pre
vidência>>?! 

P. S. - .Nt'é que enfim!, 
após a compasição desta nota 
lemos num vespertino da ca
pi•tal um diG·crato anúnoio da 
Caixa (pago?) sobre a diita 
pen:;ã'() so~ial, que não -inrvali
da .mas confirma a nossa opi
nião. 

Tra.ns.orev.emos os dois últi
mos parágra'fos, com matéria 
opor1tuna .e elucidativa: 

<\Dado que não é possível, 
por enquanto, tomar extensi
va a toda a população a pen
são social,. o número de pen
sões a conceder, nesta fase, 
será limitado. 

A classificação das pessoas 
que se habilitarem à pep.são 
social far-se-á por idadest dan
do~se sempre preferência aos 
mais idosos.» 

São critérios. Discutíveis. Ao 
me:nos, saJl.ve-se a boa inten
ção! E Deus permirta que a 
ineficãda dos Serviços - é 
do coohecimento geral - não 
co.nrt:ribua para certidões de 
6hito... Di -<lo a tarimba dos 
Pobres! 

Júlio Mendes 

Procurei sa!ber o quantitati
vo mensa!l, pare em se~uida 
muiltiplticar por cinco. Fui pes
soa!mente falar c:om um dos 
profess'Ores e fi'cou combinado, 
tendo em con1Ja o número, dar .. 
mos 150$00. 

Não chegámos a colaborar 
com nada, porque. o Conselho 
dos Prof.essores .assim o dater
miinou. Ficamos agradecidos e 
conttentes por esta ,compreen"' 
são mútua. Entendemos que 

Cont. na QUARTA pág. 



Vocações 
Celebra-se em 9 de Maio o 

12.0 Dia 'Mund~1al de Orações 
pelas Vooações. O Sumo Pon
tífice, chefe V·isível da Igreja, 
roga a toda a Cristandade que 
ore e se debruce sobTe o tna· 
gno problema das vocações sa
cerdotais, em ordem a garan
tir, no espaço e no tempo.t o 
anúncio da Boa Nova. 

Se é certo que Cristo é o 
grande <cchamado» e .n'Ele todas 
as coisas foram chamadas à 
existência, todos nós,. por ra· 
zão da Sua vocação1 somos 
solicitados a realizar a nossa,. 
na e para a Comunidade, exer
cendo embora funções diferen· 
oiadas, segundo os dons ou 
carismas recebidos. Uma socie
dade, dita cristã, que não for 
capaz de dar resposta, indivi
dual e colectiva1 às súas ne
cessidades e exigências, estará 
a negar o seu qualificativo e 
a atraiçoar a sua vocação. Mais: 
quem, dizendo-se cristão1 é ln· 
sensível a esta problemática, 
não pode considerar-se,. em 
verdade, discípulo de Cristo e 
cônscio das suas responsabili
dades. 

Não importa multiplicar a 
esmo o número de sacerdotes 
ou religiosos. Urge apenas que 
aqueles que são efectivamente 
chamados correspondam aos de
sígnios do Alto1 desembara
çando--se dos escolhos sartãni-

cos que os enleiam ou sub· 
jugam, em ordem à satisfação 
das necessidades sacramentais 
do Povo de Deus1 bem assim 
.à pregação da Palawa e ao 
exercício do poder m~siânico 
da Igreja. Ao f.im e :ao cabo 
trata-se de cada um ocupar o 
seu lugar, sem ideias de trlun~ 
falism.o mas na mera perspec
tiva de servir1 certos que de .. 
vemos sempre constituir um 
<~pequeno rebanhm> ou um 
t(õresto», em ordem ao ·fermento 
da mass'a humana ou como 
luz e sol do mundo. 

Nenhuma comunfd·ade ou ln• 
divíduo pode, pois, eximir-se 
de rogar ao PaJi que envie ope· 
rários para a grande messe em 
que nos inserimos e ·de que 
somos solidár-ios. Fomentar e 
cultivar vocações sacerdotais 
ou religiosas é um dever de 
todos os cristãos, a começar 
nas famílias'- não fazendo sen· 
tido que lastimemos a sua falta 
quando nos recusamos a aca
lentá-las ou até nos ~pomos 
decididamente a que elas sur .. 
jam no nosso sangue. 
~ a Obra da Rua um~ ins

tituição da Igreja que se de~ 
dica ao apostolado da Carida
de incarnado em acção social, 
mormente ao serviço dos Ra
pazes e Doentes abandonados, 
sem família ou em condições 
equivalentes e dos Irmãos sem 

LOURENÇO MA Q ES 
Con't. da PRliM!EIRA pág. 

Por esse tempo, foram vá
rios os missionários presos e 
e~ulsos, acusados gratuita
mente de desv:iar dinheiro, 
acções fraudulentas de sabo
tagem ao processo revolucio
nário e, à falta de outros mo
tivos, da mais incrível imora
lidade. Nunca foram admitidas 
nem ouvidas quasquer explica
ções ou defesa e casos sei1 em 

que houve pu~ invenção. Um 
Bispo, cuja envergadura tem 
sido torpedeada . cá, atreveu-se 
a ir ao Presidente pedir um 
inquérito às arbitrariedades e 
a resposta foi a desculpa de 
<fiétlta de quadros». Creio1 po· 
~ém, · que após isso . não mais 
se cometerallll. - -

Quando con,tact-éi a dita Co· 
m issãQ, na primeira de uma 

. longa série de vezes! foi-me 
dito que a Casa feio Gaiato já 

No lnfulene, levantáme!Y; a-ssim, pelas nossas mãos, toda uma obra inteira
mente ao serviÇo_ das Crianças mais carecidas de MoçlDTTIJbique. 

abrigo. Também ela supõe vo
cações específicas, de sacerdo
tes e de leigos1 homens e se
nhoras, sob pena de deixar 
de ser o que é. Se todos an· 
siamos por uma sociedade mais 
justa e feliz, que vá preen
chendo todas as ·lacunas ou ne· 
cessidades, espirituais ou tem
porais, que sempre as haverá, 
não vemos como prescindir, 
para já, sem violência ou arbl· 
trar.iedade, dos seus serviços 
e, consequentemente, de voca
ções para ·realizar os seus fins. 
Enquanto as necessidades se 
multiplicam vão-se sentindo na· 
turalmente o peso dos anos e 
do desgaste físico e anfmico. 
Por isso ansiamos1 embora con· 
victos que Deus haverá de 
suscitar as vocações indispen
sáveis enquanto a Obra for 
precisa e útil1 a vinda de no· 
vos operár-ios, dispostos a subs· 
tituir e a continuar no mesmo 
espírito aqueles que receberam 
de Pai Américo o facho de 
amor aos Homens neste can
tinho da messe. 

Aos Amigos da Obra que 
rtêm fé recomendamos a inten
·ção atrás expressa. Aos J'ovens 
que gosta~iam d·e ver a sua ge
nerosidade concretizada e para 
.quem as utopias ou quimeras 
nada dizem ou representam, 
.apelamos: venham e analisem 
:seriamente o problema de uma 

não existia. Alguns dias após, 
tive uma reunião formal com 
os responsáveis. Foi-me per
,guntado se aceitava trabalhar 
-em Moçambique. Pelo que en
·tão sabia,. estava com a Revo
lução. Respond-i qu·e sim1 com 
'tanto entusiasmo como oito 
.anos antes, ao chegar. Só pu
.nha uma condição: não ser 
:funcionário do Governo. «Sou 
:Padre da Rua, disse; a minha 
·vida, e tudo aquilo de que for 
<Capaz, está inteiramente ao 

, .serviço das Crianças mais ca· 
recidas de Moçambique. Não 
preciso de mais nada do que 
elas: o mesmo tecto1 a mesma 
m~sa e a mesma roupa.» Há 

!muito que não usava batina, 
nem distintivo. «Mas eu sou 

' pad'l"e, da ponta dos cabelos às 
unhas dos pés. Sou padre para 
as crianças,. como sou padre 
aqui à vossa frente. Só como 
padre entendo a minha vida 
e a ofereço às crianças de Mo
çambique.» Percebi que as mi
P..has palavras os deixaram um 
tanto embaraçados. 

Perguntei-lhes então se ha• 
veria alguma coisa a modificar 
quanto à maneira de ser e or
gânica da Casa do Gaiato. 
Responderam-me que os inter
natos da Frelimot nas zonas 
libertadas, tirand-o o aspecto 
religioso, eram como a nossa 
Casa. Alinda quis acreditar, 
mesmo sem ver. Uma ·carta.~ re
cebida há dias1 me diz que 
«agora os rap•azes são maltra· 
tados, andam todos sujos, es
farrapados, descalços e até 
chegam a pedir esmola». 

Pobres crianças a quem pen
sava eu nunca abandonar. 

Padre Jos'é Maria 

hipotética vocação. As Senho
ras, viúvas ou solteiras, dis· 
postas ao sacrifício e ao exer· 
cício duma vocação autêntica 
de mães de famíliél,t que nos 
procurem. O mundo está cheio 
de palavras e de messias e lm· 
porta passar à acção. Só Crls· 
to é verdadeiro Libertador e o 
único modelo de Amor e de 
Justiçsa que nos pode levar a 
produzir obras plenas de I~ 
N'Ele encontraremos a força 
para vencer as diliculdad~ 
própr.ias e alheias. 

Quem nos diz, Lekor, que tam· 
bém és dos escolhidos entre os 
muitos dos ohamados. Pensa e 
estuda ~ tua vocação. Aqui ve
rás, no meio de pessoas vulga· 
res, coon defeitos e limitações, 
como é possível dar testemunho 
da única Testemunha que é Cris
to, que tudo deu pelos Homens. 
Não desperdices o tempo e, mui
to menos,. deixes passar a tua 
hora, que é também a dos Ir· 
mãos mais pobres e desampara
dos. Vem. Como agora se diz: 
já! Amanhã poderá ser tarde. 

~ar Ope.rário em Lamego 
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apesar das nossaJS dificuldades, 
não devíamos dizer que não; 
e os senhores prof,ess'Ores acha
ram por bem di-spensar-nos do 
pagamento. Como o mundo se
ria diflerenJte e muito melhor, 
se .oada um tivesse a oonsciên
ci'a de que faz patte de um 
todo, para 'O qU'al rtem de con
tr~buír, não de qua'lq.uer for
ma, mas segundo ·a responsa-. 
billidade que lhe cabe. 

e A Tômbola conrtinua a dar .. 
~nos pão. Allgu:ns mandaram 

prendas que a tom•aram mais 
atllaente. A senhora do Pwto, 

Notas 
do tempo 
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elas responder-lhe-ão com nova 
acuidade de vista, com nova ca· 
pacidade de resolução. 

Este é o projecto de um Povo 
livre constituído por homens li
vres, compromeDidos todos no 
aperfeiçoamento social, que sa· 
bem passar pela sua vontade de 
perfei(}.fio pessoal. 

O Homem, cônscio das suas 
Oimita<}Ões, gera as estruturas em 
pensamento e desejo de que elas 
crivem os seus erros, complemen· 
tem as suas carências, compen
sem o que ele deve e niio dá e 
o acordem para o dever e o im· 
pulsionem para o seu exercício 
livre. Mas é ele o senhor delas 
e elcos para e~. Elas são caisas; 
Ele, pessoa. Como o computador 
que o génio do Homem cons
truiu e chega num instante aon
de Ele só penosamente chegaria. 

Homens que sejam homens 
capazes de imprimir a um Povo 
a força viva que porá em acção 
o dinamismo colectivo e O fará 
levantar-se hoje, de novo, à Sua 
dimensão autêniJica, que é o seu 
esplendor - onde estarão eles?! 
Suprirão as suas vozes de co· 
mando, «a dos egrégios ooós, 
que hão-de guiar-nos à vitória»? 

Padre Carlos 

com :Um nome esqui!sirto .Q!Ue 
não salbemos ler, marcou pre .. 
senç.a no Natall e na Pâscoa. 
Em Molinhos hã a preocupa"' 
ção de ajudar no Inverno com 
lãs e .no Verão oom sacas de 
gll'a·rdmafi)os, com pegas e com 
flores, surpresas e outtas coio( 
sas que só o amor sabe inrven
tru-. o sr. Mário e outro se
nJhor da Rua Capelo não es
peram por datas festivas mas 
.aparecem quando menos se 
collltJa. O mesmo acollJteoe com 
o nosso muito amig.o Dr. Mon
teiro que por causa da Tôm"' 
bola se fez mendi·go junto da 
Casa Fonte e de outras. Hã 
quem mande sclos usados e 
peça descuilpa da insignifi'Câtn
CÍ'a. Já temos respon!dido que 
o Oceano é gmnde porque 
t;em muitas gotas de ãgua. De 
A~oobaça e- Monte dos Burgos 
e Vii1a N. de Gaia vieram do
naJüvos que depois se multipli
camam em .prendas patM os s'Or
teios. Não estamos •aqui a acu
sar a recepção de tudo o que 
vei1o para o Lar de S. Domin
gos, mas tivemos em vista sa
lientar a ajuda que nos vem 
altravés da Tômbola. 

8 Numa das ma!Il!hãs do mês 
de Aibril, o Bairro da Ponte 

acordou sobressalltado oom um 
incêndio. Em poucas horas qua
tro famílias ficaram sem os pou
.cos !haveres que ~PQssuiam. 

Pa•ra uma senhoro poder saM' 
de casa foi preci'So que os vi"' 
zi.nhos lhe Oferecessem roupa 
para vestir. Alpareceu logo uma 
comissão de v-oluntâl"ios que 
percorreu a cidade a fazer um 
peditório. Louvamos .esta soli
dariedade e também ajudámos, 
·ficando a pensar até que ponto 
poderão aquelas ofertas valer 
às necessidades urgentes dos 
que foram mais atingidos. 

TaJwez se possa a!fkmar que 
a ho.t~a não seja das melhores 
para .granJdes generosidades, 
mas há sempre quem tenha 
.menos do que nós (agora são 
aqueles que filCaram sem nada 
durante .O im..cên.dtio) e ·com 
.amor no .coração, enoontmm.os 
miJga'lthas para repartir1 que no 
tempo do i'Il!fortúnio são con
sdlação. 

Padre Duarte 
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